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^ Republica de Piralinim. nhar rendas para susleutar bum Corpo
Legislativo, os Meaibioís, eA^cniesdo
F-xeciítivo, i-isEü pie^aíioíj do Judiciari-Oue o Bra gil não he apto para ser re-

guio íí-publi.--iraviUt. behuma verdade e
de d ri ai ei r

iuim to iuü;a tVJni it___a o..
prittieira t-iihluiçâo, vt-rdade, qwefó que per!_ncerem ao liloraL c- para !an

sc-v.T.!iece_n a. cab.eas voícan"rc_s d_ t_._ outras tousas indispensáveis n E^ía-
meia d_;2Hi de u.opi.*ías Ire^loucados, e
qi'_ fjogera ignorar certos ve_i__.quetes,
e pingai-tes, que se desvíveni uors-airda

didade, e pescar em agoa.. envol-
me.siiin Cüíisíitüi<

sua :
ia:.; Se
aiineuli' nos r

i<^?,ao que _:t. ii— ça

do-r soberanos, e independentes ?
Pura nos convencermos cie qua rn !o.i-

ge está o Brazü de ser capaz para l;iepu-
nucas, ba ti oüiar u;os nina a íristíilsi_-

do Jury enJjre !;ó->.j ¦ ao ;í;í::i:i..;3
oi leninora, üiVuulixs iíranue_.Gidad-ra <ías principaes Provin-

as cacaui.-«.un_.tds, em (•os acuava
llios fia gíorios.3 hjpdcua da :ioss.! jude—
p . £id:íi _:_-, se s!':'i;i :;a • éramos aplos
paru !_i_;_a Sí.rfMiia de Sibeidade, com
quanlo se euusei vasse » e{fc:i:.';iír_ L\io—
narcdiicOj com que fomos nascidos, e
errados; o qu - ;-;.- : ú, tn ciesuit-mbr.iijas

eiüs o\viC: m s;'i :a> leni appareridu nf-sses
1 Mi.unacs ! U <{ue _. ra p-.r i_;:>c_. snsots,
o «ue será pelas Provincias do s.írundcu
e ie ira orueui, onde íie num ioiauc
contt-nens quem l_- Juã;
Sos, e cita -oo L.xto de

 ..... _...„ ... .. .. :

__.'i v ter Oe
Cai b a -Mau a o ?

as Provincias, se d___>!i
íia.i; principal da nossa
da huma deilas quizei
_hepu

a O
rsp I . .I i\\\.:\' l". - '
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racie sao as peo..
;j-c_ _j -_ . j -.

y. Os I.-.IC

s , -
j «;. .-v „

dude i% . sí ;_ieas .a \ ao i.
. t. i i i L -::-.

ia d os ole
orgau:2ar a i>ua

:qi;ti.í_._ paííiaca ? ( s Vae serão
Republicas de Goíjz, dobüib Cs lher

;i oo .espirito Saneio, d_ Sergipe, úo
'¦> Grande do Norte, ó_o-0 __•., ? Onde

"áo ec_;es noves £á Ltd.; a li os des eu ira-
J.L

1 >

casa ;Jos v au-iilo 3s ; e a;nda uí.;e ali an-
pai acesse Suou Marco 'í uito c _ __._ a u;-._-_
iiiii eloqüência, e força de dizer, rom
que deíendeo a Ligario, i;e-_i Ibe darião
ouvidos, e tív_ v i _ ó. s-e apeado a pesao *
ções, e pontapé- da tua esdeira oratei ia.
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Na mor parle desses Tribnnaes, ainda nossos Republíqueíros , os Estados do
nas grandes Capitães não impera a Jiis- Sul d'Asoerica, as ex-colonias flespa-
tios, senão as amisades, e protecç-ões. nhofas, onír'ora lãfo ricas, tão populo-
O maior íaccinoroso, huma vez que te- sas, depois dos maiores estragos, depois
nha bons padrinhos, quasi que pode de males incalculáveis ainda hoje deba-
eonàar cora a impunidade: o he ede !endo-se,*e tulandona voragem da guer-
Paiz? que está bom para ser Republua- ra civil, ainda ho^e permanecendo nesse
no? Terá a palavra Republica a virln- estado tão energicamente pintado pelo
dedaDivina, que poda fazer de pedras profundo auctor do Espirito das bois,
filhos de AbrahSo? Com que outra gen- onde o misero novo em vez de ser livre
te se ha de organizar esse Fandaniro de com as] ei* ouerser livre contra cilas,
üepuouca, se nao cmnnosco mesmo, tao onde o que era maxim^ denomina se ri-
corrompidos, e viciosas gor , onde o (pie era regea chama-se

A virtude, diz osduo JVJoaiesquiôu, constrangimento, onde o crime se iyv^.~
e dizem todos os Publicistas, he a alma conisa por virtude, onde a (orca nã3 í e
das Republicas í e '.ho!;.- está no Bratd mais, do que o poder monstruoso d'aí=»
essa população dada ao trabalho, inuus- guns indivíduos, e a desenvoltura o po-
triosa, possuída dos sentimentos de Ree der ds todos; estado, em que se torna
ligião, morigerada em fim , que possa insuportável o resto, que existe de liber-
governar se proveitosamente sob o Re- dade, ecm queo novo oassando por íim
situem Republicano? Quantos por am ao iuao de hum tvranno, vem a perder
se apregoão, e alardéâo de Bepuhlicímos, até as vantagens da sua própria cor-
ou são visionários, que adquirirão no* runção.
ções de Politica energúmena em o sediço E não he este o misero estado, a qne
Conlraclo Social, nas obras de Mably, se adia reduzida a florecenie Província
e em algumas Tragédias do Voltai re, ou do Rio Grande do Sul com a .-0.1-4 Bepu-
são verdadeiros tescoes, e esfomeados blica palhaça de Piraliním ? Que roa-
iractantes, qoeanhellão p o- snr da sua bos , (pie violências, que mortandade,
Hnlhdade, e por perturbar tudo, a ver, que estragos, que horrores, por que
se empolgão alguma causa; e tão ver- tem passado esse Povo! Era quem são
dade he isto, que a canalha, apenas se devidos tantos males ?* A huma dúzia
3iie assena com a palavra Republica, dTesperta!hões esoecuíadures políticos,
vai logo pondo a mira nas lojas, nas ta- que qu iom ser grandes, ricos, e pode-
vernas, e armazéns para se encher ; por rosos a custa ch> soeego, e prosperidade
que entende, que sob <j regímem Demo de s-o.ís concidadãos. Corre r-m jorros o
cratico o seu primeiro direito político sangue Brasileiro, an união-se a honra,
3ie o roubo, e a matança. e fortuna de inúmeras famílias,, paraíy-

Quando se dia aos aoss^s Repub.i- sa-se o Commercio, a fome diíiunde por
queiros., qne o Brazil soèo está nascir- ioda a parte os seus horrores, tudo be
constancias de gove-rnar-se Democrali- confusão, desordem, susto, desgraça, p
camente, aponlãu-nos' mui ufauos para p-as'aque? Para que os orgulhosos Snrs,
os Estados IJniJos a'Ameriea do rVmo*», Fulano, Sicrano, e Beltrano, saião do
para a sua grandeza, e prosperidade, pò da mi li idade, e empolguem honras,
como se tivéssemos os mesmos eh-men- poder, e riquezas!
toH, cmno se o Br;<zil fosse povoado por Ouam miseravelmente se illndero to-
famílias escolhidas, por Filósofos, co» doa aquelles, que se absíão sob as ban-
liso se a nossa população fosse creada, delras do-- velhacos n pnbliqoeiros do
como a d*a.queiles Estados, com o leite nosso Brazil l Quem ignora, quem des-
da liberdade; eu porém apontarei aos coeliece o quanto domina entre nos o
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espirito Aristocrático? Sim*, pregar ao
Ibiizil, e mesmo em qualquer pais, a
PantisocraAa ( Republica da completa
igualdade) ou he huma estupidez suai-
ma., ou huma hvpocrezia insustentável.
As raças diversas, de que se compõe a
nossa população, nu11 ero entre si huma
disigüaldade, oue não ha a lis Pluioso-
phia, nem o San.urnoni.anismo, qoe a
possuo vencer, O homem branco Eão
quer emparelhar com as mais raç^3 í
deites mesmos huns tem seus Sòros9 e ;a
se jui ;5o superiores aos outros % o paruo
bem educado, e oriundo de ventre livre
cão üe quer equiparar ao que nâo lem
estes requisitos, e muilo menos ao pre-
to; este, se he crioulo, e sempre livre,
menoscaba no qoe veio d,Asi*tca, OvCo
àc : e será possível dar-se verdadeira
Democracia em tal paiz? He verdade, q'
os caudilhos republiquemos , quando
pretendem entaboíar a s;:;* revolução,
fingem-se muito populares, angureão,
e abração a todos i-odislinctameute, e
proíestão às cias.es inferiores, que só
querem tirallas dá oporessão ; mas se
levão ao cabo os seus desígnios, se che-
sã ' -j se^urar-se no mando ; largão a
mascara, já chamão a todo canalha, que
be preciso conter , e reprimir. Se pu-
rém a rur>ga náo eoíl-., se se destas a eu-
Iremezada elíes; que ià se íem em Iüüo.
vão--se pondo a salv;-, fogíudo p -r esses
mares* íòra, o quem vèiu a pagar fado
be o tollo pohrezinho., <?ue se saermeou
pelos velhacotíj qu-- fizera-"* da Revoiu-
çlo bum jogo de gagm. Em quanto se
prolonga a desordem, esses càmpiões
Republiqueiros são mais constantes, que
Mario, maíi-i e>ta»íeadores, que Catehua,
e vão escavando a mina : logo porém que
o negocio desanda, e a entremezada pro-

ette desfechar em Tragédia, a üe
protestos, a Deos bravatas, aDeos amo-
res da Pátria: vão se pondo ao Fresco
por esse mu rido *, e us p ---.{.raiio., que se
compromeltèrão, fiquem par-A agüentar
a refrega, e pagar ,jo vencedor por ii, e
suais pelos seus chefes, E ainda há gente

tão bajouia, e miserável, que se deixe
levar do palavreado d»jA nossos Repu»
bliqneiros?

Ex operibus eorum cognocelis
eos: pelas obras he que se conhecem us
homens. Esta máxima, que saldo da so«
crossiinía bocea áo Divino Mestre, não
udmilte e.xcepçõe«?, e rie o nitlbor ente-»
rio para apreciar o temível animalziaho
chamado numera. Quem dá credito a
pdhiVí as, quem :-e ha em prolestaçÕes
vai de los em Sóra, e eahe uo baixio das
loi;:'.-çües. be dermos cabida em nosso
animo as baíoradas -de Republicanismo,
ílcaremos mui capacitados de que o Bra-
zii guarda em seu .seio novos Ciiicínaíos
pairiarchaes , Soevolas , Pabios Ma si-
mos, Sc:p:ões, Mareellos, desinteressa-
dos Phocions, Brutos iuílexiveis, e ri-
gidos Catões; mas olhemos para os fei»
tos desses apregoados Republicanos, e ri-
cavemos destnganado-s da sua impostura,
Esses velhaqneies traz m uos lábios a
palavra igualdade, e tio coração domi—
na--lhes a mais incomporta\ei Arislocra-
ciei: querem sim igualdade, mas [ie de
s* para os que luv;í> ficão a cun*»; porém
nunca a respeito tio? qne ih s ficão a bai-
xo: «as ruas, ncs comício? d;:s esquinas-,
e cios !> íequms .são outros lautos Aristi-
des, e Wasingtcn não lhes levava a»- iam*--
pas em rectí-cião, e patriotismo, mas no
seio das suas míseras famílias, oue or-
gnlhosos (Mandões para com as esporas,
e Bihas ! Que Neros cruelissirnos para os
seus escravo' ! Declamão furiosamente
por toda a parte * oatra títulos, iosigni-
a-»ç destsecçõr-... &c. , e *. tudo chacnão
impostura, querendo, que todos os ho«
meus '•.«Uão aos tempos patriarcaes^ no
seu sábio pensar, t.- amestrados na lição
dos furiosos Philosophantes do seeuío
passado, não hà Príncipe, Rei, impara-
d-<r, que p-*stem para nada, e tialraa
lhes falia o soneto desejo do humanissi-
mo Snr. Dulerot, que queria bom Phi-
íosnpno : ) que a cabeça ao ultimo dos
lieis fosse enforcada nas tripas do ul-
limo dos Sacerdotes l Republica., e ma "
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is IWpubliea he ,o o que «lies querem :
outra qualquer forma de Governo he
hum crime de lesa humanidade: elles

«- ; nquerem, que
ile tar: .. íix« , ilisposla Oo ial arte, qne
ajuste a iodos os povo.-», e em íoco-- os
tempos; f.mdmeiiíe querem, que re go-
verne üomuciancamentê alé huma la —
orici o v nqeniio (uào sendo sen-; nor nue
;-i':i;isoíí, onerem indo à Turca. 1 Mas
arranjai hnm empreguzínho a hum das-
tes Calões de holeormm, tornai lilho da
ioília a esse filho das ervas, e d.. Demo-
cracia; o vereis, qnVspnnlosa conver-
são! O h-meni vivia esfomeado por hu-
nia lu.sga ; ogora porém ja he amigo da
ordem: estava disposto a plaülar huma
Reoublicazinha alé no sen quinta! entre
lium pato, duas galinhas, e huma meo»
rinha tísica : mas h je jà. se deixou dessas
cousas, hoje he legdi.->ta_, e talvez ale
proptume pelo Regres-.o, E he. de fiar-í i r> o
nie em Saes ba dam ecos ? Hei ue acredi-
lar nos Renubtinneiros do meu paiz?
Credat Judeus s4 nella, non ego*

í) ilio- Grande ix.) Sul ca;n :i sua Slepublica
pahito.s de tira ti mm he a est-ed.i poiar,
onde lem a mira Iodos os nessas Republiquei-
?o.o Que noi-ieias favoráveis, que eiies vendem
por ahi.' Une viclorins alcançadas; sobre os
Monarchislas.' eis homens cá parece, que re-
cebem l'i!..s os ditis boletins da Piratmim om
haíêes Aerosiaüc.s.' Ah/ Ouerido 13. Pe-
di O '2. ,!, i -iot_usto Meniiio, Ancora dj
nossa salvarão, quena o Ceo aecelerar a roda
o.o auàiiíi, e que os verdadeiros, e bons Bra-
Ztíeiros vos yu-jâo, Senhor, de posíe du dr,-
verno ili> i.iazii : então, e só eumo aspirarão
tantas preleuedoi ; enlãu e só então triunfará
n Monareiu',, Constitucional Representativa,
qual nus euiivcin, então, e só então perderá
as espiiraneas ,: demagogia, e a ambição furi-
osa tios iHiniiis iLejmbiitjuciros tomará outra
(lireccs-iu, li-lu io ; Ct.uiriia• vi,, ííavuiuv a vida
por meios licitas, c seremos todos íeíizcs.

"V ue IJ.Í.OÍ
..%' Republica des Polypos em fiiewa humana.

andando cm dou.; pes com privilegias
dos frangos.

SONETO.
C* meninos d'escoía quint., íeira,

I-'' Diirtíinj^o na rua se aji_nu,.vão ;
t- ei J hum íorle d*aréa, que íbrjnavao,
punlião por pavilhão palha d'esteira;

Finqiudo-lbe ao redor cava, e trincheira,
Taquari, como pecas, lhe montarão,
li em ÍH'X;^a dc boi tamho! l.-cavâo,
Gastando r.csle .Jiie.ee a taide inteira.

Ilüiu sen-.io Cap-Lão, t utro tm-genlo,
Canudo iis: mamão num a .- iiomb- ta,
L ii noite a pes dc..fa~.--.-e o :n ;--!! Invento.

Assim ocntfc cem imii.-n, e que ne pateta
_. \ lili})l fCPiílikO LítZíi SCChC C v tilívJ
ii OUi a i.tpitãJiLüd lü: ei.-Cii

Pr. hi. C. A. )

fauna grande fhbru-.-i d-', cera. que eslava
',-¦¦ 'Ia
sej .z a

Cc-

ci •!''!' a .et : ".fie.,',' ir ;.: ¦' ciso.
nliít 1'i.íos •:¦> nie.i.cíios coni ai
dc ¦ ceio i.íe b. aiuui.}

i).. i_. i ,t -•..
> auetor de vellas,

.,,.'.. .. > i.-. 
•.... >• ... ii.,-ii.u-.i-' -...-.,. ,>.:. ¦ rt,. in! i :;o ü a,

OUíilO, tA illi:,'.:!:;.;.: CüCidia
A.o icni.iu, em (j,;e \y. a íüiela.1?
S.í po. iiiilar par.1 ¦ ¦ ..;,
Cer.i, «.; j>3 \ ;us : ;-, -,;..i
i.' i -'. ....ae.-. u ae 7 i-alui'i/i
ils/íri jxepniíítca a*r;';.s
Oun oo; Cia de matéria
icia hiii veiias o íi.-ii.

Caso de consciência de huma m:dl:?r.
Confessando-se liuma uniliier ;, lium líeÜ^í-

oso, i'evelou-!ae o estado di; aíiín.Cií >, ein ene
se achava nor ler obtido iihcu.oneuie lium em-
brulno pertencente •-- liu*.;: cv-diieiro, que ha-
v-a iiovs.! paia e.ei. meses, a visilava -- tíc ue-
cessano reslituilo, «iisse o Cc-niessui-. - -issim
be, iiieu Curi', í-esnoutii:o a peiutüOte; mas
lino bina possivut iaüer a sv-oú.i.ião sem se tor-
nar OLinheo ;; moi pecc.idu, e ueai eu uesbon-
rada -- jHcsSt c.iiv>, l-;is~,o o Couleásor, tra^d--
me o embrulíio, coa:ie-mo o nosu-j da pessoa ;
que eu nresma tarei a restituicã» -- Promelteo
e iikuiiier U-iZeio iuiiiiüdiatameute e e;i; s';:tu-
dü íia promessa oíUv;\,e a ab-oiviÇao Uit;:-; uo-
i"-x Ci-ii", ;S voltou a penitente, e ^ler^iu-iLou na
portdiia do Convento • e4o Padre, o uai, sen-
do chaiii-.üo, \'uíu lo2"o, e rei-eoetí-uo inaaaca»
nastra. uue ííic :; uiudier eu ire _¦ ou. ;o:-.-;e coas
itUia p.oa -> sou cuinculo. t.c cauniilio enco-i-
«."...ti o i'«;orc i i'ioi ', e uai a iil.u íüzcr ¦. í.-.«eíi3
tia e^uastraj d s^e ao i're.au > > um \c'j, iiísüjii —
tle, e suave — eis, Padre, iuoiia ouo- Loa,

que .iCaPij-de lazer com huma ne .ó "te mi-
íiiia, ujithante a ^raea cie iJc-:s -- niai ouíuí
achado uo pioíerir e.,tas paia\uas, ouve trani
ui nu dociíiu da Cüii islra, e iiDri: do-se íego,
deSaiebre-se huma dada estanca ue m mas
tí^. ítasciciü.

( Do Masco Universal. )

Pcrn: na Typ. de 3C F. de farias. i85;


